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A nuvem do egocentrismo
Agostinho  nasceu  em  Tagaste

(norte de África) no ano 354. Viveu
uma  juventude  perturbada,  quer
intelectual quer moralmente. A sua
mãe  Mónica  rezava  todos  os  dias
pela sua conversão.

Viajou para a Itália, onde estu-
dou e se tornou professor distinto.
Contudo, não se sentia verdadeira-
mente feliz.

Numa tarde de Verão, Agostinho
descansava à sombra de um casta-
nheiro. A um certo momento, viu
uma criança que se aproximou dele
e  lhe  entregou  a  Bíblia  Sagrada.
Em seguida, recomendou-lhe:

— Toma e lê.
Depois desapareceu. Ele abriu-a

e, ao ler algumas páginas, sentiu
desejo  de  conhecer  Jesus  Cristo.
Começou  a  preparar-se  para  o
baptismo. Ambrósio, bispo de Mi-
lão, baptizou-o no ano 387.

A mãe morreu feliz e Agostinho
regressou à sua pátria. Foi sacerdote
e bispo de Hipona. É um dos gran-
des santos das Igreja.

Recordando  a  sua  conversão,
escreveu: «Tarde Vos amei, beleza
sempre antiga e sempre nova. Tarde
Vos amei! Chamastes, clamastes e
rompestes a minha surdez».

Durante  este  tempo  de  férias
para muitos, seria certamente mui-
to bom escutar este apelo: Toma e
lê a Bíblia!

São muitas as palavras que an-
dam nos ares e que entram pelos
nossos ouvidos. Todas elas são ruí-
dos que se esvaem no nada. Bus-
quemos as palavras que permane-
cem para além deste mundo, para a
vida eterna.

Pedrosa Ferreira

Toma e lê
Ego é uma palavra latina que

significa «eu». Ego está na raiz de
palavras feias como egoísmo e ego-
centrismo.

Havia um homem rico que teve
uma  abundante  colheita.  Pôs-se  a
pensar, dizendo consigo: «Que hei-de
eu fazer, uma vez que não tenho onde
guardar a minha colheita? Vou deitar
abaixo os meus celeiros e construir
outros maiores. Lá eu guardarei o
meu  trigo  e  todos  os  meus  bens.
Depois de ter tantos bens em de-
pósito para muitos anos, eu passarei
a vida a descansar, comer, beber,
regalar-me».

Nessa noite, Deus disse-lhe:
— Insensato. Nesta mesma noi-

te, vai ser reclamada a tua vida. E o
que acumulaste, para quem será?
(Cf. Lc 12, 16-20)

A parábola do «eu»

Nesta  pequena  parábola,  contada
por Jesus, aparecem várias vezes as
palavras «eu», «meu», «minha».

É a história do homem insensato,
preocupado apenas consigo próprio,
com os seus bens.

Só se vê a si próprio, ao seu ego e
aos seus muitos bens. Este egocen-
trismo é como uma nuvem que o cega
e impede de ver os outros. Trata-se
de uma atitude infantil, própria das
crianças ainda pequenas.

Quanto mais  uma  pessoa  cresce,
mais descobre que é um ser em re-
lação, e que todos somos chamados a
viver como irmãos.

Toda a vida é uma luta entre o
nosso instinto egoísta e o apelo a
olhar para os outros como irmãos a
amar, e com quem se devem partilhar
os bens.

Para  os  cristãos,  este  apelo  ao
amor concreto, onde em vez de «eu»
se fala de «nós», tem uma motivação
maior. É que Deus é Amor.

4 de Julho
Santa Isabel de Portugal,
mãe da paz e da pátria.

Túmulo da Rainha Santa Isabel
no Convento de Santa Clara-a-Nova

Coimbra
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O semáforo azul

S RRIA!� �

MOTIVOS PARA SER CRISTÃOAs contas do nosso Jornal

Uma vez, o semáforo de uma cida-
de fez uma coisa estranha: todas as suas
cores, de repente, tornaram-se azuis. As
pessoas já não sabiam orientar-se. Era
um azul celeste, muito belo.

Os automobilistas, sem nada enten-
der, paravam, apitavam e protestavam.
Os peões comentavam o sucedido. Um
deles dizia:

— Alguém roubou o verde para fa-
zer um relvado à porta de casa.

Um outro afirmava:
— Alguém roubou o vermelho para

colorir a bandeira do seu clube.
Um terceiro sentenciou:
— Alguém roubou o amarelo para

fazer azeite.
Finalmente, veio um técnico. Repa-

rou a avaria e tudo voltou à normali-
dade. O semáforo azul, antes de se apa-
gar, ainda teve tempo de dizer:

— Pobre gente! Tinha dado passa-
gem livre para o céu, para as alturas, mas
não quiseram subir.

O céu deste conto evoca tudo o que
não é rasteiro. É o espaço onde brilham
o sol, a lua e as estrelas. É o espaço
de liberdade onde voam as aves. Os
transeuntes não entenderam a mensa-
gem do semáforo azul, que os convida-
va a olhar para o alto, para o azul dos
céus.

Barrer
A mulher para a empregada:
— Maria, não viste na televisão que

um furacão varreu a cidade em cinco
minutos?

— Sim, e depois?
— E tu demoras duas horas a varrer

a casa!

Preguiçosos
— Amigo, eu corto sempre o cabelo

a zero para não sentir o seu peso!
— E eu nunca ando ao sol, para não

ter de arrastar a minha sombra pelo
chão.

Música moderna
O filho convidou o pai a escutar um

CD de música moderna, de que muito
gostava. Depois perguntou-lhe:

— O pai já ouviu alguma coisa
parecida?

— Já. Foi há tempos quando um
camião cheio de latas vazias chocou
contra outro camião!

Jesus Cristo veio ao mundo para
convidar as pessoas a elevar o coração
para o alto, para Deus, que a todos ama
com uma ternura infinita. Terminada a
sua missão, Jesus subiu ao Céu e vive
agora na glória do Pai. Disse que iria
preparar um lugar para os seus discí-
pulos.

Um bom motivo para ser cristão é
que, vivendo neste mundo com os olhos
bem assentes na terra, ocupados com as
coisas terrenas, temos o olhar voltado
para Céu, de onde nos vem a esperança.
Temos como que um semáforo azul a
indicar-nos a nossa morada definitiva, o
Paraíso.

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agrade-
cemos:

Paróquia Cossourado, 15,00; Ramalhal (Zaida
Lopes), 35,00; Longa — Tabuaço, 240,00; Chaves
(Francisco Morais), 5,00; Couto — Souselo, 40,00;
Custóias (Rodrigo Valadares), 69,97; Chaves (M.ª
Moura), 4,00; P.e António T. Souta, 10,00; Capela dos
Altos Céus, 32,00; Vale das Fontes 25,00; Fafe
(Silvina Rebelo), 180,00; Trindade VFL, 20,00; Pa-
roquiano de Monforte, 57,00; Massamá (A. Cameira
Mendes), 70,00; Mezio, 100,00; Lisboa (José Ma-
galhães),  40,00;  Cordoaria,  14,00;  Paróquia  Nog.
Regedoura, 43,00; Grijó e amigos do «Cavaleiro»,
17,00; Codeçal — Caramos, 80,00; Padroso — Mon-
talegre, 31,52; Mem Martins (T. Cabral), 50,00; Pa-
róquia Sta. Marinha de Argela, 10,00; Sôsa — Vagos
34,00; Romariz (Maria Borges), 10,00; Canelas (C.
Mota), 3,00; J. Mont. Marques, 10,00; M.ª P. Borges,
10,00;  A.  Cotrim,  2,00;  Eduardo  Gonçalves,  9,50;
Casa de Saúde de Idanha, 20,00; Gens, 10,00; Geor-
gina Teixeira, 25,00; Capela de Belém, 30,00; Silva
MDR, 40,00; Granja do Ulmeiro (Lucinda Gomes),
45,00; Balasar PVZ (M.ª C. Almeida), 35,00; Pa-
róquia de S. Braz — S. Miguel — Açores, 30,00;
S.  Gonçalo — Funchal,  7,00;  Fânzeres  (Natália
Marques), 30,50; Anónima de T. Novas, 150,00; Bo-
gas de Cima, 50,00; Avarenta, 25,00; Olivais Sul —
Lx. (Isabel Espalha), 145,00: Atouguia da Baleia,
45,00; Bolhos –Atouguia da Baleia, 63,00; Paço de
S. Bartolomeu de Galegos, 35,00; Ribafria — Atou-
guia da Baleia, 10,00; Forjães — Esposende, 111,00;
Gondalães PRD, 30,00; Avelãs da Ribeira, 10,00;
Magueija (Deolinda Oliveira), 74,84; Gavião (Isabel
Cardigos), 300,00; Perre (Ismael Ruivo), 50,00; Lis-
boa (Amélia Silva), 30,00; Alexandrina Carvalho,
5,00; Aboim (A. Carvalho e Laura Lopes), 10,00;
Gandra PRD, 15,00; Salesianas — Arcozelo, 20,00;
Navais PVZ (Lúcia Guimarães), 50,00; Amélia
Alves, 10,00; Paróquias de S. Miguel de Apúlia e Sta.
Marinha de Rio Tinto, 34,50; Capela Nossa Sra. da
Saúde — R. Heroísmo — Porto, 20,00.
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Pedimos aos nossos estimados colabora-
dores com pagamentos em atraso de livros e
calendários, o grande favor de os liquidarem
quanto antes. Muito agradecemos.

JUNHO DE 2014
DESPESA:
Objectos religiosos ................................... 409,64 €

Etiquetas .................................................... 65,19 €

Correios e despachos ............................... 2.059,90 €

114.000 ex. do jornal N.º 963 (Junho) .. 2.580,00 €

Livro «Sorria com os Santos»
(2.ª edição) ............................................. 1.113,00 €

Livro «Razões da Nossa Fé»
(3.ª edição) ............................................. 1.113,00 €

Livro «Maio com Maria» (4.ª edição) .. 1.113,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— A  Nossa  Senhora  Auxiliadora:  Maria  de

Lourdes Laranjo, 20,00; Zulmira Costa, 5,00; Goretti
de Carvalho, 10,00; Maria Perpétua Diogo Ma-
chado, 100,00; Elisa Augusta Verdelho Paula, 20,00.

— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina
Nabais, 5,00.

— Ao Beato Augusto Czartoryski: Patrícia Ro-
drigues, 30,00 dól.

Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»
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IGREJA VIVA

Sentenças do Eclesiastes
Um dos livros do Antigo Testa-

mento  chama-se  Eclesiastes  (ou
Qohélet).  É  um  livro  sapiencial.
Torres  Neiva,  inspirando-se  nele,
deixou-nos estas sentenças actuais.

Hoje, construímos edifícios cada
vez mais altos e apartamentos cada
vez mais pequenos.

Os  supermercados  e  os  estádios
são cada vez maiores e as casas de
família são cada vez menores.

Andamos cada vez mais depressa
e temos cada vez menos tempo para
estar com os outros.

Temos  cada  vez  mais  conhe-
cimentos  e  cada  vez  menos  dis-
cernimento  para  distinguir  o  bem
do mal.

Temos cada vez mais remédios e
somos cada vez menos saudáveis no
corpo e no espírito.

Chegamos  da  Terra  à  Lua,  mas
custa-nos chegar ao outro lado da rua
para visitar um doente.

Temos cada vez mais conforto e
bens de consumo, mas temos cada vez
menos alegria de viver.

Temos casamentos cada vez mais
sofisticados e divórcios cada vez mais
apressados.

Temos cada vez mais acordos de
paz e amizade e cada vez mais guerras
e egoísmos.

Decretamos…
Que seja obrigatório um tempo

de silêncio,  ao  menos  uma  vez  por
semana, para reflectir acerca do sen-
tido da vida.

Que  as  famílias  se  reúnam  todos
os dias, sem programa definido nem
agenda marcada, para alimentarem o
amor.

Que seja proibido encontrar um
vizinho na rua ou no elevador sem lhe
sorrir e desejar os bons dias.

Que  seja  obrigatório,  depois  do
trabalho, sentar-se na varanda para
sentir a brisa da tarde ou escutar a
chuva.

Que ninguém se esqueça de pas-
sear aos fins-de-semana pelos mon-
tes  e  ver  o  pôr-do-sol  no  hori-
zonte.

Que  o  ar  que  respiramos  não
seja contaminado pela soberba, pela
avareza, pela luxúria, pela ira, pela
gula, pela inveja, pela preguiça. Seja
um ar puro, saudável.
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Cursilhos de Cristandade
Portugal foi escolhido para ponto

de encontro do Movimento Mundial
dos Cursilhos de Cristandade, de 2014
a 2017.

Este Movimento cristão entrou no
nosso país há 54 anos e, desde então
realizou cerca de 4.700 Cursilhos, nos
quais participaram milhares de mu-
lheres  e  homens.  Neles  descobri-
ram  que  a  fé  cristã  é  uma  questão
de  seguimento  de  Cristo  com  ale-
gria. A Ultreia Mundial de 2017 irá
realizar-se em Fátima.

Mensageiros da Paz
Os Mensageiros da Paz são uma

associação fundada em 1962 pelo
Padre Ángel Garcia. Trata-se de uma
organização não governamental es-
panhola que se encontra já presente
em cinquenta países. Tem 4.200 Vo-
luntários ao seu serviço e conta com
o  apoio  de  muitas  empresas  e  dos
donativos de benfeitores.

A actividade principal é a criação
de lares para acolher crianças e jo-
vens privados de ambiente familiar
ou abandonados.

Católicos da Etiópia
Os católicos da Etiópia represen-

tam cerca de um por cento da po-
pulação. A maior parte dos etíopes
são fiéis da Igreja Ortodoxa ou do
Islão.

Todavia, os católicos são bem
vistos pela população e pelas auto-
ridades, graças às suas actividades
sociais e à sua abertura a todos, cris-
tãos e muçulmanos.

A Igreja Católica tem mais de 360
escolas frequentadas por alunos de
todas as classes sociais, e 82 centros
de saúde.

Nossa Senhora Peregrina
A imagem de Nossa Senhora de

Fátima  está  a  percorrer  todas  as
dioceses do Brasil. A iniciativa ini-
ciou-se no dia 13 de Maio de 2013 no
santuário de Nossa Senhora de Fá-
tima, no Rio de Janeiro, perante cerca
de 30.000 fiéis, e deverá terminar a 13
de Outubro de 2017.

Este iniciativa tem como finali-
dade assinalar o centenário das apari-
ções. O Papa Francisco manifestou
alegria por esta iniciativa.
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Lamentações

4 Cavaleiro da IMACULADA

INTENÇÕES DO PAPA
JULHO

André Beltrami

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANA

� UNIVERSAL: Para que a práti-
ca do desporto seja sempre uma
oportunidade  de  fraternidade  e
crescimento humano.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que  o  Espírito  Santo  sustenha  o
serviço dos leigos que anunciam o
Evangelho  nos  países  mais  po-
bres.

Era  uma  vez  um  jovem  que
tinha  o  costume  de  se  lamentar
por ser pobre. Foi queixar-se a um
Sábio, que lhe disse:

— Tens  mesmo  a  certeza  que
és  assim  tão  pobre  como  dizes?

O jovem respondeu:
— Tenho a alegria de ser jo-

vem.  Mas  não  tenho  riquezas
como têm os outros. Não tenho
dinheiro para fazer compras nos
supermercados.

O Sábio perguntou-lhe:
— Estarias disposto a deixar

cortar as mãos por cem mil euros?
— Jamais! Só se fosse maluco.
— E aceitarias vender os teus

olhos  por  um  milhão  de  euros?
— Nem pensar.
O Sábio concluiu:
— Então por que é que te la-

mentas? Afinal Deus deu-te coi-
sas  mais  valiosas  que  a  maior
fortuna deste mundo.

O jovem percebeu então como
a vida humana não tem preço.
É a nossa maior riqueza. Deixou
de se lamentar.

O maior dom que possuímos é
a vida. Por isso, só temos motivos
para louvar a Deus.

Este jovem salesiano aceitou a
doença incurável e fez dela uma es-
cada para subir mais alto na perfeição
cristã.

André Beltrami nasceu em Ome-
gna, Novara (Itália), a 24 de Junho
de 1870. Recebeu na família uma
educação rica de valores humanos e
cristãos.

André era um menino com muita
vivacidade e admirado pelos compa-
nheiros. Tinha 13 anos quando entrou
no colégio salesiano de Lanzo. Ao ver
o estilo de vida dos salesianos, sentiu
o desejo de ser como eles. Mais tar-
de, escreveu: «O Senhor pôs-me no
coração a convicção de que era essa
a minha vocação: seguir D. Bosco».

A mãe, ao confiá-lo ao mestre de
noviços, disse:

— Faça dele um santo.
Recebeu  a  batina  das  mãos  de

D. Bosco, que dirá dele:
— Beltrami há apenas um!

A sua paixão
Durante o tempo em que esteve

em Valsalice, conheceu o príncipe
polaco  Augusto  Czartorysky,  que
tinha  entrado  há  pouco  tempo  na
Congregação. Ele adoeceu de tuber-
culose e foi André quem cuidou dele
como seu anjo da guarda.

O jovem André, que se prepara-
va para ser padre, contraiu também a
mesma doença. Tentou de todos os
meios a cura mas sentiu que não era
fácil libertar-se do sofrimento. Sem se
revoltar, aceitou serenamente esta
situação, procurando ter os mesmos

sentimentos de Jesus na sua paixão.
Um seminarista chamado Variara
ficou muito impressionado com o
exemplo de vida  de  André e, mais
tarde, tarde dedicou-se aos leprosos
na Colômbia.

André foi ordenado sacerdote por
Mons. Cagliero, o primeiro bispo sa-
lesiano. Como era doente, dedicou a
sua vida à contemplação e à escrita.
Durante os quatro anos de vida como
sacerdote,  rezava  e  escrevia.  Fez  a
tradução para o italiano dos pri-
meiros volumes da edição crítica das
Obras de S. Francisco de Sales.

Morreu aos 27 anos de idade com
fama de santidade. Foi declarado
Venerável em 1966.

� Tudo o que se come sem necessi-
dade é roubado ao estômago dos
pobres.      Gandhi

� Para as dores alheias temos uma
lágrima. Para as nossas, uma tor-
rente.      Anónimo

� A pessoa que não tem um coração
caridoso, sofre a pior das doenças
cardíacas.     Bob Hope

� A guerra é a saída cobarde para os
problemas da paz.  Thomas Mann

� As três coisas mais difíceis no
mundo são: guardar um segredo,
perdoar as ofensas e aproveitar o
tempo.   Benjamim Franklin

� Toda a pessoa é como a Lua: tem
uma face escura que não revela a
ninguém.    Mark Twain

� As penas e as preocupações não se
afogam no álcool. Elas sabem
nadar.      Anónimo

� A sua liberdade de fumar termina
onde começam os meus pulmões.

 Isaac Asimov

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é gratuito, tem uma tira-
gem de 114.000 exemplares por mês e vive
das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

PROCURAM-SE


